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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um tema bastante disseminado pela mídia, pesquisadores (cientistas 
políticos, sociais e epidemiologistas), grupos de pesquisas, gestores, população local e 
formuladores de políticas públicas. Ela envolve multifacetados eixos temáticos, a saber: 
política e planejamento, gestão e avaliação em saúde, epidemiologia e ciências sociais, 
sendo aplicados à assistência à saúde da população, de forma individual e/ou coletiva.

Atualmente, nota-se o aumento das produções científicas nessa área, baseadas em 
evidências cientificas com foco na promoção, prevenção e reabilitação da saúde das 
populações considerando os principais aspectos de saúde em todo seu ciclo vital. Tendo em 
vista a necessidade de desenvolver novas competências para as práticas dos profissionais 
de saúde, gestores e formuladores de políticas públicas.

Esse livro visa ampliar a divulgação das produções cientificas na área da saúde coletiva, com 
ênfase em epidemiologia baseada em evidências aceitáveis pela comunidade acadêmica, 
pesquisadores e profissionais de saúde, uma vez que abarcam conteúdos interdisciplinares 
e multidisciplinares, que englobam a assistência à saúde das pessoas em seu curso de 
vida (criança, adulto, idoso), considerando uma grande diversidade de gênero, sexo, raça/
cor, aspectos sociodemográficos, cultura e indicadores de saúde. Analisando os fatores de 
risco à saúde, bem como seus fatores associados à saúde coletiva, propondo ações de 
prevenção, controle/erradicação/ enfraquecimento dos mesmos.

Diante dessa obra, o leitor poderá se aprofundar ainda mais das nuances que compõem o 
sistema de saúde brasileiro, processo saúde-doença em coletividade, as necessidades de 
saúde mais prevalentes, tendo em vista a proposição de novas políticas, práticas de saúde, 
desafios e perspectivas para o cuidado à saúde de forma coletiva, integral e equânime.

Boa leitura! Proveitoso conhecimento!

Me. Randson Souza Rosa

Dr. Bruno Gonçalves de Oliveira

Dra. Eliane dos Santos Bomfim

Dr. Delmo de Carvalho Alencar

Me. Frank Evilácio de Oliveira Guimarães
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RESUMO: O estudo teve como objetivo descrever através da literatura a atuação do 
enfermeiro a pessoa em uso de insulinoterapia. Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa, qualitativo, descritivo e exploratório. Realizou-se através das pesquisas nas 
plataformas online: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados da Literatura 
Latino-americano do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Base de Dados da Enfermagem (BDENF), e 
(PubMed) - A NLM (National Library of Medicine). Percebeu-se que a grande maioria dos 
pacientes não sabiam fazer o uso correto da medicação, e tinham grande dificuldade no 
entendimento no procedimento e da doença. Constatou-se que a atuação do enfermeiro 
mediante a prática correta de insulinoterapia é de fundamental importância para os pacientes 
acometidos pela doença.

PALAVRAS-CHAVE: enfermagem; Diabetes Mellitus; insulinoterapia.

NURSE’S ROLE IN THE PERSON USING INSULIN THERAPY

ABSTRACT: The aim of the study was to describe, through the literature, the performance 
of nurses with people using insulin therapy. This is an integrative, qualitative, descriptive and 
exploratory review study. It was carried out through research on online platforms: the Virtual 
Health Library (BVS), the Latin American Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) 
databases, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Nursing 
Data (BDENF), and (PubMed) - The NLM (National Library of Medicine). It was noticed 
that the vast majority of patients did not know how to use the medication correctly, and had 
great difficulty in understanding the procedure and the disease. It was found that the role 
of the nurse through the correct practice of insulin therapy is of fundamental importance for 
patients affected by the disease. 

KEY-WORDS: Nursing; Diabetes Mellitus; insulin therapy.
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INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus é um conjunto de desordens metabólicas que tem como principal 
característica a hiperglicemia, resultado da insuficiência ou falta total do hormônio insulina 
que é produzido pelas células beta do pâncreas (SKYLER et al., 2019). 

O Diabetes Mellitus é classificado em diabetes tipo 1 (DM1), diabetes tipo 2 (DM2), 
diabetes gestacional (DMG), e pré-diabetes. Sendo o DM1 e DM2 os mais comuns, o tipo 
1 é chamado de autoimune, onde as células se auto atacam causando a deficiência da 
produção de insulina, e o tipo 2 é chamado de idiopático, em que há o descontrole maior das 
taxas insulínicas causando a resistência para colocar a glicose dentro da célula (SOUSA et 
al., 2016; SKYLER et al., 2019).

    	 O DM1 acomete principalmente as crianças e os adolescentes, muitas vezes a 
criança ainda não tem sua total independência construída, podendo afetar a infância pelas 
restrições alimentares e o uso continuo de insulina, e a família por ter um cuidado maior. 
Por ser uma doença crônica que requer muito cuidado na observação e no controle dos 
seus níveis, a infância e a adolescência acabam sendo prejudicas pela rotina de aferições 
de níveis glicêmicos, administrações de insulina, dieta restrita e balanceada, e atividade 
física regulares (ZANATTA et al., 2020).

Atualmente no Brasil o diabetes tem tido um aumento significativo, dados mostram 
que entre 2006 e 2019 a porcentagem da doença passou de 5,5% para 7,4%, o perfil 
feminino e adultos acima dos 65 anos vem se destacando nos dados epidemiológicos da 
doença (UNA-SUS et al., 2020). 

Assim, estima-se que em 2030 haverá um aumento de 69% dos casos em todo o 
mundo, e cerca de 18,5 milhões de pessoas com a qualidade de vida reduzida no Brasil. 
Considera-se também os fatores de risco como a pré disposição genética, má alimentação 
e o sedentarismo um dos principais motivos para o aumento dos casos (LIMA et al., 2018).

Sobre o tratamento da doença, as pessoas com o DM1 necessitam sempre repor o 
hormônio regularmente para homeostase do sistema metabólico, diferente das pessoas com 
DM2 que só necessitam utilizar quando mesmo com o uso de medicamentos e alimentação 
adequada ainda continua em desordem metabólica. Existem diferentes tipos de insulina no 
mercado, são elas às: ultrarrápida; rápida; intermediária; prolongada; e pré-misturas, em 
acompanhamento e com a orientação do médico o paciente é recomendado qual o tipo que 
se deve utilizar (THRASHER et al., 2017). 

O uso inadequado do tratamento pode causar a hipoglicemia/hiperglicemia, que ocorre 
quando os níveis glicêmicos estão baixos ou altos demais, podendo causar complicações 
como a forma aguda da doença que são elas a cetoacidose diabética, e coma hiperosmolar, 
existe também a forma crônica que pode causar danos permanentes ao paciente e até 
levar ao óbito são elas a retinopatia, neuropatia, nefropatia e doenças cardiovasculares 
(BARONE et al.,2007; SBD et al., 2020).
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Existem também os dispositivos utilizados para sua administração como a caneta, 
seringa, e bomba de insulina. Sabe-se que o tratamento vai além de só administrar o 
hormônio, também é de suma importância seu armazenamento refrigerado, transporte e 
descarte adequados (SBD et al., 2017).

A prática da insulinoterapia tem que ser segura e correta, para isso se conta com a 
atuação do enfermeiro na sua orientação e acompanhamento ao paciente acometido pela 
doença, desde a atenção primaria. A insulina deve ser aplicada no tecido adiposo, e tem um 
intervalo de tempo de pelo menos 5 segundos para a retirada do dispositivo podendo haver 
a regurgitação do hormônio tornando-o ineficaz (NEVES et al., 2018; FRID et al., 2016). 

Assim, o vínculo enfermeiro/paciente é extremamente importante para a adesão ao 
tratamento, a inclusão do paciente ao núcleo familiar, o acolhimento da Unidade Básica 
de Saúde - UBS, e os tratamentos que lhe são oferecidos em conjunto com a educação 
em saúde individual e coletiva, e com abordagens clinicas especificas para sanar as 
individualidades de cada um, se inclinam para um tratamento de sucesso (SANTOS et al., 
2018; ROMANOSKI et al., 2018; SALCI, et al., 2017).

Nesse sentido, o estudo justifica-se pelo número significativo de pessoas acometidas 
no Brasil com diabetes Mellitus tipo 1, e sendo este indivíduo dependente de insulina, em 
algumas situações pode apresentar dúvidas em relação ao tratamento. Sendo assim, os 
enfermeiros se apresentam como ferramenta fundamental nesse processo de cuidar. 

Desse modo, o estudo tem como objetivo descrever através da literatura a atuação 
do enfermeiro a pessoa em uso de insulinoterapia.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, qualitativo, descritivo e exploratório. 
Definiu-se como assunto de pesquisa os estudos originais baseados na atuação do 
enfermeiro ao paciente em uso de insulinoterapia com alterações do metabolismo e em 
tratamento com o uso de insulina, principalmente em crianças e adolescentes acometidos 
pela DM1. 

A busca de artigos foi desenvolvida durante os meses de agosto a setembro de 
2021, por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados da Literatura 
Latino-americano do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Base de Dados da Enfermagem (BDENF), 
(PubMed) - A NLM (National Library of Medicine). Os descritores utilizados para busca 
foram: Enfermagem AND Diabetes AND Insulina.

Os critérios de inclusão foram: textos completos disponíveis com assunto principal: 
diabetes mellitus, diabetes mellitus tipo 1, diabetes mellitus tipo 2, papel do profissional 
de enfermagem, atenção primaria à saúde, insulinoterapia, hipoglicemiantes, papel do 
profissional de enfermagem, complicações do diabetes, enfermagem pediátrica. Além de 
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artigos originais no idioma inglês, português e espanhol, dos últimos 5 anos (2016 - 2021).

Foram feitas busca de artigos no site da (PubMed) - A NLM (National Library of 
Medicine).  Os descritores foram: diabetes AND Insulin AND nursing. Textos completos 
grátis, 5 anos. Após a aplicação dos descritores foram encontrados: 2.930, quando aplicados 
os critérios de inclusão restaram 546 estudos. 

Os critérios de exclusão foram teses, dissertações, estudos de revisão, monografias, 
estudos duplicados, e estudos que não contemplavam a temática. Após aplicação dos 
descritores, foram encontrados na primeira busca 3.477 estudos. Quando aplicados os 
critérios de inclusão ficaram 545 estudos. Após leitura de títulos e resumos, e exclusão de 
estudos duplicados, restaram 15 estudos para análise do estudo.

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos. Lagarto (SE), Brasil, 2021.

Fonte: Autoria própria
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RESULTADOS

Percebe-se que, em relação ao espaço temporal dos estudos, todos os artigos foram 
publicados nos últimos 5 anos, destacando-se o ano de 2019, com cinco publicações, 
seguido pelos anos 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, com achados para cada um. Quanto 
ao qualis dos estudos, verificou-se que 6 (40 %) é qualis B2, 3 (20,1%) é B1, 2 (13,3%) é 
a A1, 4 (26,6%) é A2. Na tabela abaixo encontra-se algumas características dos principais 
achados encontrados.

Tabela 1: Principais achados do estudo. Lagarto-Sergipe. 2021.

Qualis Titulo Autores/ ano Método Objetivo

A1

Glucostress - pro-
jeto de otimização 
do controle glicê-
mico em uma uni-
dade de cuidados 
intensivos portu-

guesa nível c.

EMIDIO A. C. et 
al/ 2021.

Abordagem 
qualitativa.

Duplicar a percentagem 
de tempo no intervalo 

glicêmico 100 - 180mg/
dL nos primeiros 3 

meses após implemen-
tação faseada de um 

programa de educação 
formal e, posteriormen-
te, de um protocolo de 
insulinoterapia, sem 

condicionar um aumen-
to da frequência de hi-

poglicemia.

A2

Desempenho de 
pessoas com dia-
betes mellitus na 
insulinoterapia

REIS, P. et 
al/2020.

Abordagem 
quantitativa.

Avaliar o desempenho 
de pessoas com Diabe-
tes Mellitus (ou familiar 
responsável) em rela-

ção ao armazenamento, 
preparo, administração 
e descarte dos mate-

riais utilizados na insuli-
noterapia

A3

Prática insulino-
terápica realizada 
por pessoas com 
diabetes na aten-
ção primária em 

saúde

CUNHA, G. H. et 
al/2020.

Estudo 
transversal, 
descritivo e 
quantitativo.

Analisar as etapas da 
prática insulinoterápica 
realizada por pessoas 

com DM acompanhados 
na atenção primária em 

saúde.
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A4

A5

A6

Brinquedo terapêu-
tico no ensino da 
insulinoterapia a 
crianças com dia-
betes: estudo de 
caso qualitativo.

Complicações e 
doenças pré-exis-
tentes em gestan-
tes com diabetes 

mellitus.

Continuous sub-
cutaneous insulin 
infusion versus 
multiple daily

injection regimens 
in children and 

young people at 
diagnosis

of type 1 diabetes: 
pragmatic ran-

domised controlled 
trial and

economic evalua-
tion

Diabetes mellitus: 
estratégias de edu-

cação em saúde 
para o autocuida-

BANCA, R. O. L. 
et al/2019.

ZANATTA, E. et 
al/2019

BLAIR, C. J. et 
al/2019

Abordagem 
qualitativa.

Estudo 
transversal 

com aborda-
gem quanti-
tativa e de-
lineamento 
analítico.

Pragmatic, 
multicentre, 
open label, 

parallel 
group,

randomised 
controlled 
trial and 

economic 
evaluation.

Descrever a implemen-
tação do brinquedo 

terapêutico no cuidado 
domiciliar de crianças 
com Diabetes Mellitus 

tipo 1.

Descrever as principais 
complicações e doen-
ças pré-existentes em 

gestantes com Diabetes 
Mellitus Gestacional.

To compare the efficacy, 
safety, and cost utility of

continuous subcuta-
neous insulin infusion 

(CSII) with
multiple daily injection 
(MDI) regimens during 

the first
year following diagnosis 

of type 1 diabetes in 
children

and young people.

A11

Do patients with 
diabetes use the 

insulin pen proper-
ly?

TOSUN, B. et 
al/2019

In our des-
criptive stu-

dy,.

This study was con-
ducted to evaluate the 
insulin pen application 
knowledge and skills of 
patients with diabetes.
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A12 

Actual and per-
ceived knowledge 
of type 1 diabetes 

mellitus among 
school nurses

KOBOS, E. et 
al/2020.

 Cross-
sectional 
studies. 

To assess actual and 
perceived diabetes 
knowledge among 

school nurses.

A13 

Rede e apoio so-
cial no cuidado 

familiar da criança 
com diabetes.

PENNAFORT, S. 
P. V. et al/ 2016. 

Estudo 
qualitativo, 
com pres-

supostos da 
etnoenfer-
magem. 

Compreender a influên-
cia da rede e apoio so-
cial no cuidado à crian-
ça com diabetes tipo 1.

A14

Health-related 
quality of life of ad-
olescents with type 
1 diabetes mellitus

SOUZA, M. A. et 
al/2019

Cross-sec-
tional study 

To evaluate the 
health-related quality 
of life of adolescents 
with type 1 diabetes 

mellitus, associating it 
with socio-demographic, 
clinical and biochemical 

variables.

A15

Autocuidado e 
percepção do tra-

tamento para o dia-
betes por pessoas 
em uso de insulina.

REIS, P. et 
al/2020.

Trata-se de 
uma pesqui-
sa descritiva 
exploratória 
de natureza 
qualitativa

Compreender a percep-
ção das pessoas com 
Diabetes Mellitus que 
usa insulina sobre seu 
autocuidado e a reper-
cussão do tratamento 

em seu cotidiano.

DISCUSSÃO

Evidencia-se que, o enfermeiro é responsável e tem o principal papel diante do 
controle da doença, e promoção da estratégia em saúde. É de fundamental importância 
que assumam seu posto e esteja presente em seu âmbito de trabalho, atuante e ativo nos 
planejamentos de intervenção de saúde como, grupos educativos, busca ativa de pacientes 
com comorbidades, prevenção de agravos, visitas domiciliares e consultas de enfermagem 
(BREHMER et al., 2021).

Dessa maneira, determinar um cuidado integral ao paciente voltado para suas 
necessidades e individualidades, como horários, rotinas, hábitos, buscando solucionar 
cada empecilho, é significativo para um tratamento de sucesso e aceitação, facilitando o 
vínculo entre o profissional e o enfermo, tornando a terapêutica humanizada e horizontal 
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(SANTOS et al., 2019).

Evidenciou-se em um estudo, que as pessoas idosas que fazem o uso da 
insulinoterapia, a prevalência foi de participantes sexo feminino com baixa escolaridade, 
23,2% relataram que não foram orientados como deve ser feito o uso correto do 
medicamento, e 32,7% salientaram que não sabem o tipo de insulina que utilizam (REIS 
et al., 2020). Por outro lado, manifesta-se a importância o letramento funcional, em que o 
indivíduo consegue compreender as informações independe de ser alfabetizado ou não, 
visto que, a pessoa pode ter um bom grau de conhecimento, mas não seguir corretamente 
o tratamento (SAMAPIO et al., 2015).

Nesse contexto, a maioria das pessoas faz a administração do medicamento de 
forma errônea, pulando etapas como reutilizando a agulha, ou aspirando primeiro a insulina 
errada em caso de combinação com outra, fazendo com que diminua sua eficácia (FRID et 
al., 2016; CUNHA et al., 2017). 

Segundo Tusson et al. (2019) o problema mais recorrente em pacientes do estudo 
é que ao final da aplicação sempre massageavam o local, o que não é recomendado pelo 
fato de fazer com que o tecido fique mais vascularizado, visto que, pode ocorrer uma 
rápida absorção da insulina tornando o efeito ineficaz, podendo levar à níveis de glicose 
desregulados. Metade dos pacientes do estudo não faziam a troca da agulha, e sempre 
utilizavam a mesma, o que pode ser prejudicial na aplicação causando lacerações na pele, 
e administração dolorosa. Sendo assim, o enfermeiro deve estar atento aos erros mais 
cometidos pelos pacientes, afim de orienta-los e corrigi-los para um protocolo de tratamento 
de eficiência. 

Em contrapartida, o autor reflete sobre a oferta de informações no método saúde-
doença, que faz com que o paciente tenha autopercepção e independência para lidar com 
sua cronicidade (SOUZA et al., 2017). 

É evidente que pessoas aposentadas tendem a fazer o tratamento com mais eficácia 
do que os que trabalham, por possuírem mais tempo no cuidado (PEREIRA et al., 2016). 
Estudos apontam que a maior incidência de paciente com Diabetes Mellitus tipo 2 em 
tratamento de insulinoterapia são pacientes em desequilíbrio metabólico, e sua complicação 
mais comum é a retinopatia severa (GUBITOSI-KLUG et al., 2016; ENA et al., 2016).

Segundo Teston et al. (2018) a consulta de enfermagem é de suma importância para 
o paciente criar o vínculo, fazendo com que o indivíduo tenha mais aceitação diante das 
intervenções propostas a ele e sendo estimulado as mudanças de hábitos saudáveis, o que 
por muitas vezes se torna uma grande dificuldade para os pacientes, principalmente em 
eventos e datas comemorativas.

	 Alguns estudos evidenciam a abordagem do enfermeiro com a criança com Diabetes 
Mellitus tipo 1 e o brinquedo terapêutico traz como tática a aprendizagem e a transmissão 
do cuidado, fazendo com que a criança tenha confiança no profissional para tirar suas 
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dúvidas, receios, reforçar os cuidados e as práticas corretas. Assim, diante da dimensão da 
doença na vida das crianças, o cuidado com paciente de forma individualiza e lúdica, torna 
as abordagens mais leves e as práticas de intervenções para controle da doença menos 
temerosas (PENNAFORT et al., 2018; PEDRINHO et al., 2020).

	 Pennafort et al. (2016) evidenciam que na perspectiva social demonstra que a rede 
de apoio da família, colegas de escola e pessoas do convívio, tende a facilitar a rotina da 
criança com DM1. Visto que, o conhecimento da doença contribui para o respeito dos limites 
do outro, o apoio a criança acometida pela doença e ajuda a evitar o agravo da situação. 

	 Em contrapartida, um estudo aborda que embora os colegas de escola conheçam e 
tenham ciência da situação, tendem a não respeitar e a estimular a ingestão de alimentos 
que possam prejudicar o controle da doença, causando uma sensação de descontentamento 
da criança acometida. Espera-se que o enfermeiro entre com intervenções sociais, como 
conscientização em grupo, palestras escolares, afim de tornar melhor o convívio e o 
tratamento (PENNAFORT et al., 2016).

	 Estudos afirmam que 17% dos profissionais da enfermagem na unidade primaria não 
tinham conhecimento suficiente para fazer a prática de insulinoterapia. 62,6% não sabiam 
sobre nutrição para pacientes com Diabetes Mellitus tipo 1 como a alimentação correta 
para as crianças, embora o entendimento tenha sido escasso, muito poucos tinham ciência, 
tornando o cuidado ao paciente ineficaz, incompleto e inseguro (DALY et al., 2014; KOBOS 
et al., 2020).

	 Em um estudo relacionado a qualidade de vida do adolescente, é indubitável 
que a preocupação dos pais relacionada a doença e o controle dela, tem impedido os 
adolescentes de ter independência e auto controle sob sua patologia. Na escola muitos tem 
vivido descriminação e a sensação de não conseguir terminar seus estudos devido a rotina 
e a doença (CRUZ et al., 2018; COLLET et al., 2018).

	 Nesse contexto, Emidio et al. (2020) ressaltam a importância da padronização 
e o planejamento do controle glicêmico que faz com que os enfermeiros estejam mais 
dedicados ao protocolo de insulinoterapia. Levando em consideração que a monitorização 
do controle glicêmico leva tempo e demanda da equipe de enfermagem, mas com um bom 
planejamento esse tempo é reduzido e tende-se a melhorar a qualidade e eficiência dos 
atendimentos trazendo resultados positivos. 

Os parâmetros ideais de glicose ficaram entre 140 e 180mg/dL, podendo ser 
mais baixos, desde que haja a segurança do paciente. A implementação do glicômetro 
no internamento não obteve bom êxito, visto que, a perfusão periférica do doente estava 
comprometida podendo haver uma variação de resultados (EMIDIO et al., 2020)	

Conforme Silva et al. (2021) muitas vezes o indivíduo com neuropatia diabética tem 
dificuldade no diagnóstico precoce por não sentirem dor, e acabam com a cronicidade da 
complicação. Visto que, quando isso acontece o paciente na maioria das vezes já evoluiu 
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com a insensibilidade dos pés, o que pode causar a complicação como a úlcera do pé 
diabético. O autor ressalta que a maioria dos pacientes do estudo sente muita dor, em 
referência nos pés e panturrilhas. Nesse contexto, evidencia-se a importância do enfermeiro 
para estar atento quanto os sinais e sintomas das complicações da doença, principalmente 
na Unidade Básica de Saúde, em que deve ser realizado o teste dos monofilamentos, 
inspeção dos pés dos pacientes e identificação de possíveis dormências.

Reis et al. (2020) ainda enfatizam que alguns pacientes tem medo do tratamento por 
causa da agulha e se queixam por estarem utilizando a insulina e se culpam por não ter tido 
o cuidado com antecedência. Entende-se que os pacientes tendem a ter mais resistência a 
questão alimentar, uma vez que, é árduo manter um processo de alimentação diferente dos 
demais, e tem um custo alto para quem já possui baixas condições. 

Por ser uma terapia complexa, a insulinoterapia requer de muito conhecimento sob o 
âmbito geral do tratamento/protocolo desde a preparação como, deixar o paciente informado 
sobre o tipo e como aquela insulina funciona, assepsia da pele, prega correta, ângulo correto, 
à espera de 5 segundos que é necessária para que não haja refluxo medicamentoso, até o 
momento em que o paciente faz uma hipoglicemia. 

Conclusões

Diante dos fatos citados no estudo, conclui-se que o enfermeiro tem a atuação 
essencial do tratamento da insulinoterapia, principalmente na atuação da prevenção 
e promoção de saúde ao paciente acometido pelo Diabetes Melittus, também na 
administração medicamentosa, no cuidado integrado evidenciado no paciente como um 
todo, na orientação e esclarecimento de dúvidas, e o mais importante para o tratamento de 
sucesso, planejamento de ações, implementação do protocolo, e avaliação dos resultados. 

Evidenciou-se que por muitos momentos o cuidado centrado ao paciente teve falhas, 
e foi sem planejamento, deixando os pacientes em condições de tratamento ineficazes. A 
principal falha foi localizada na atenção básica, em que o paciente precisa ser acolhido, 
atendido, investigado e com acompanhamento contínuo para que haja resultados completos. 
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